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T
al como fartamente informado pela imprensa, ter-

minou em total fracasso a tão esperada conferên-

cia das Nações Unidas sobre as mudanças climá-

ticas, realizada em Copenhague com inusitado aparato, no

mês de dezembro último. Ao final, ela redundou apenas em

um pífio documento denominado Acordo de Copenhague,

sem qualquer valor legal e que sequer foi assinado por to-

dos os países participantes. Nele não foram estabelecidas

metas de redução de emissões de gases do efeito estufa obri-

gatórias e válidas para todos os países, citando-se apenas

alguns compromissos frouxos e voluntários de atenuação

de suas causas.

Nenhum país se obrigou a aceitar ações internacionais

de monitoramento das suas próprias emissões, sendo que

a China, o maior poluidor da atmosfera, julgou-as inacei-

táveis.  Acordou-se em limitar a um aumento máximo de

2º Celsius a temperatura média da Terra, mas não foram

previstas medidas claras e efetivas para que isto aconte-

ça. A ajuda aos países pobres, para que possam minorar

as causas e efeitos das mudanças do clima, ficou restrita

a um insuficiente aporte de US$ 100 milhões a partir do

ano 2020, com US$30 milhões nos próximos três anos,

mas sem que tenham sido claramente definidas as suas

fontes. Reconheceu-se a importância das florestas como

reservatórios de carbono e previram-se fundos para

protegê-las, porém nada de efetivo se estruturou com este

fim.

O Acordo de Copenhague consequentemente não pas-

sou de uma carta de intenções sem valor legal, tendo o

Secretário Geral da ONU Ban Ki-Moon declarado que ele

necessita ser transformado em um tratado com força de

lei para que possa ter algum efeito prático.

Em suma, perdeu-se tempo precioso, nada foi decidi-

do e adiaram-se as possíveis ações efetivas para o final

do próximo ano, quando nova conferência será efetuada

no México, antecedida por uma reunião preparatória na

Alemanha. E fica pairando no ar uma angustiosa inda-

gação: lograr-se-á alcançar resultados concretos nessa

futura conferência?

Na realidade, como já fora aventado nesta secção da

Sobrapa em edição anterior, continua válido um dilema

sem solução satisfatória à vista. A presente situação de

crescente acúmulo de gases do efeito estufa na atmosfe-

ra decorre majoritariamente da voracidade por energia

de nossa forma de civilização perdulária que, em curto

e médio prazos, só pode ser atendida em larga escala pela

queima de quantidades absurdas de gás, petróleo e car-

vão mineral. Reduzir maciçamente seu uso seria uma so-

lução adequada, mas redundaria em inevitável colapso

da economia das nações mais desenvolvidas. A

hidroenergia é relativamente aceitável sob o ponto de

vista ecológico, mas sofre limitações pelas condições

geográficas específicas dos desníveis dos rios. A utiliza-

Um fiasco anunciado
ção ampla da energia nuclear seria uma solução efeti-

va, mas nas proporções exigidas e no prazo necessário

evidencia-se proibitivamente cara, de difícil concretiza-

ção, e necessitaria resolver o problema do armazenamen-

to de grande quantidade de resíduos radioativos. As fon-

tes de energia ditas renováveis, tais como a eólica, a

solar e os biocombustíveis, são apenas complementares

e não podem atender totalmente às necessidades de nos-

sa civilização voraz.

Cada nação tem, em face da mudança do clima, suas

próprias restrições às possíveis soluções definitivas. Os

países desenvolvidos querem preservar a qualquer custo

as suas respectivas economias e seus elevados padrões de

vida. Os em desenvolvimento lutam por alcançá-los. Os

países pobres almejam viver como os ricos. Os produto-

res de petróleo, muitas vezes dele completamente depen-

dentes, fazem objeções às restrições de sua utilização. Ne-

nhum dos países aceita as drásticas medidas corretivas

que se fazem indispensáveis, embora sejam todos eles

parte de um mesmo planeta em profunda crise. A diver-

sidade de pontos de vista, anseios e restrições tornam

politicamente de extrema dificuldade fazer um acordo de

âmbito mundial, no que pesem as perspectivas angusti-

antes de novos fracassos e as sombrias previsões do que

irá acontecer.

Os líderes mundiais, entre aceitarem providências cor-

retivas extremas, mas indispensáveis, que afetem profun-

damente as características da atual civilização ou as as-

pirações de seus países, ou sofrerem as consequências ne-

fastas de um futuro reconhecidamente ameaçador, mas

décadas à frente, tendem a optar pela segunda alternati-

va.

Visualizando tais considerações, o fracasso de Copen-

hague era claramente previsível. E os líderes mundiais,

sem condições políticas de acordarem procedimentos pe-

nosos para respectivos seus países, provavelmente con-

tinuarão a procrastinar sua adoção. Somente quando a

iminência de uma situação catastrófica for por todos re-

conhecida haverá condições para que se aceitem soluções

corretivas heroicas. E então, muito provavelmente, já será

tarde demais.

Diz-se que o planeta está em grave perigo. Isto, de fato,

não acontece. A Terra será empobrecida, perderá muitas

espécies e a biosfera sofrerá profundas mudanças, mas

dentro de uns poucos milhões de anos surgirão novas es-

pécies e novos estados de equilíbrio, e tudo voltará ao nor-

mal, como sempre ocorreu após as profundas crises eco-

lógicas que ela já sofreu ao longo de sua extensa e tumul-

tuada história.

O que está sob angustiante ameaça são a nossa civili-

zação e a própria humanidade.
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Citações

Referindo-se à presente crise ambiental, antes da Con-

ferência de Copenhague, o  Professor Shepard Krech III,

do Departamento de Antropologia da Universidade de

Brown, Rhode Island, EUA, detentor de longo e invejável

currículo, fez as oportunas indagações seguintes:

Uma das mais importantes questões da nossa era é:

Quando a humanidade vai agir para compensar o impac-

to da mudança climática? Faremos alguma coisa antes da

subida inexorável do nível do mar ou esperaremos até que

o efeito seja cataclísmico? Poderá a história das prévias

crises ambientais nos ajudar a prever o rumo da atual?

O ilustre professor ao que parece já previa os resulta-

dos insignificantes do tão esperado e divulgado evento. A

história da bem estudada sucessão de repetidas alterações

climáticas havidas no decorrer do último milhão de anos

mostra-nos claramente o que sucederá se não tivermos a

coragem de criar condições globais para minorar os previ-

síveis efeitos perversos do aquecimento global.

Mas, ao que se afigura, os líderes mundiais a ignoram.

Natureza em perigo

As antas, juntamente com os cavalos – incluindo zebras

e asnos selvagens – e os rinocerontes hoje existentes são

os últimos representantes de uma ordem de mamíferos

(Ordem Perissodactyla) que foi diversificada e abundante

no passado, com numerosas espécies principalmente na

África, Eurásia e América do Norte. Somente umas pou-

cas espécies desses três grupos sobrevivem na atualidade.

Existem hoje quatro espécies de antas, todas pertencen-

tes ao gênero Tapirus: T. índicus, ou anta-malaia; T. bardii,

a anta-centroamericana; T. pinchaque, a anta-andina; e T.

terrestris, a anta existente no Brasil. Há rumores de uma

quinta espécie, que habitaria a Amazônia, mas sua exis-

tência nunca foi comprovada.

A anta-malaia, a única existente fora das Américas,

habita a ilha de Sumatra e o Sudeste da Ásia (Península

Malaia, Tailândia e Myanmar). Exibe uma coloração estra-

nha e inconfundível, com as patas, cabeça, pescoço e parte

do tronco de cor parda e o restante do corpo ostentando um

branco ligeiramente pardacento. Supõe-se que existam

apenas 1.500 a 2.000 exemplares na natureza, em popu-

lações disjuntas. É classificada como “Em perigo” pela

IUNC, em face da sua raridade e vulnerabilidade devida

à destruição de seu hábitat e à caça.

Mais ameaçada ainda é a anta-andina, um animal pe-

ludo, de cor parda, e adaptado à vida nas regiões monta-

nhosas e frias dos Andes. Existe na Colômbia, Equador e

Norte do Peru. Sua população total, também distribuída

em áreas limitadas e disjuntas, não deve ultrapassar 2.500

indivíduos. É também considerado “Em perigo” pela IUCN.

Em situação um pouco melhor encontra-se a anta-

centroamericana, que existe em regiões separadas desde

o sul do México até o norte da Colômbia. Avalia-se que a

população total se situe abaixo de 5.500 indivíduos. Sua

coloração é pardo-escuro, com áreas mais claras na cabe-

ça, pescoço e ventre. Como as anteriores, também se clas-

sifica como “Em perigo”, de acordo com a IUCN.

A nossa anta é dentre todas a que se encontra em me-

lhor situação. Habita as áreas relativamente baixas da

região sul-americana a leste dos Andes, até o Rio Grande

do Sul e norte da Argentina. Não existem estimativas

confiáveis da sua população total, que na atualidade se

encontra fragmentada em muitas regiões. A IUCN consi-

dera a espécie “Vulnerável”, uma classificação mais favo-

rável do que a das demais. Ela não consta da lista nacio-

nal brasileira de espécies ameaçadas, mas é incluída nas

listas estaduais do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo,

Rio de Janeiro e Espírito Santo. É provável que também

se encontre ameaçada em outros estados que ainda não

publicaram as respectivas listas. De acordo com a IUCN,

está extinta no Nordeste brasileiro e na maior parte do Rio

Grande do Sul.

A história de um sucesso

Em 1856 foi descrita uma arara desconhecida, com base

em um exemplar procedente de região não determinada do

Brasil, que recebeu o nome científico de Anodorhynchus

leary, ou arara-de-lear. A ave, com cerca de 70 cm, exibia

cor azul-cobalto, um pouco mais clara no peito e ligeiramen-

te esverdeada na cabeça e pescoço. Nada mais se soube

dessa arara até que, mais de um século depois, em 1985/

86, ela foi redescoberta na caatinga da Bahia, próximo de

Canudos, onde nidifica nos paredões de arenito dos canyons

existentes na região. Ao ser redescoberta, a arara já se

encontrava quase extinta, com uma população então ava-

liada em apenas cerca de 60 indivíduos.

Porém, graças a medidas de proteção empreendidas a

partir de 1989 pela Fundação Biodiversitas, de Minas

Gerais, e com a ajuda de organizações conservacionistas

estrangeiras e doações de pessoas físicas, a ave se recupe-

rou e hoje conta com uma população aproximada de 900

exemplares. Dentre as iniciativas desde então adotadas

para o salvamento da arara constam a procura de novos

núcleos de população, implantação de um Programa de

Conservação, projeto de educação ambiental para a popu-

lação humana local, estabelecimento de uma estação Bio-

lógica em Canudos como base para pesquisadores e visi-

tantes, desenvolvimento de pesquisas científicas e censos

periódicos, vigilância intensa e constante para proteção das

áreas de nidificação, e plantio da palmeira licuri, alimen-

to predileto dessas aves. Pode-se afirmar que graças às
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iniciativas da Fundação Biodiversitas, a arara-de-lear foi

salva de iminente extinção.

Nova avaliação de

espécies ameaçadas

A União Internacional para Conservação da Natureza

– IUCN divulgou a avaliação mais recente da situação das

espécies ameaçadas. Foi examinado o status de 47.677

espécies, das quais existiam dados biológicos e

populacionais satisfatórios. O resultado indica um agrava-

mento da situação, justamente em 2010, Ano Internacio-

nal da Biodiversidade.

Daquele total, 17.291 espécies foram consideradas sob

ameaça de extinção em algum grau, incluindo 21% dos

mamíferos, 12% das aves, 28% dos répteis, 30% dos anfí-

bios, 37% dos peixes de água doce, 35% dos invertebrados

e 70% das plantas. Lembra-se que o total de espécies ava-

liadas representa uma ínfima parcela do mundo vivo, que

se estima possuir pelo menos um milhão e oitocentas mil

espécies, mas a avaliação equivale a uma amostragem da

situação geral. É particularmente alarmante o que vem

ocorrendo com as plantas, das quais mais de dois terços

correm o risco de desaparecimento.

Desmatamento não melhora o

índice de desenvolvimento humano

Um estudo publicado na revista científica Science (12-

06-2009), do qual participaram integrantes da respeitada

organização não-governamental brasileira Imazon – Ins-

tituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia, demons-

trou que o desmatamento da Amazônia não tem redunda-

do em benefício para as populações locais.

O índice de desenvolvimento humano para essas popu-

lações foi calculado com base na expectativa de vida, no

grau de analfabetismo e no padrão de vida, este indicado

pela renda per capita. A pesquisa evidenciou que, logo após

o desmatamento, o nível de desenvolvimento e renda apro-

ximou-se do da média de todos os municípios brasileiros,

ou mesmo a excederam. No entanto, o benefício foi apenas

transitório, pois a renda per capita decorrente da produ-

ção de madeira, da criação de gado e do plantio decaíram

por unidade de área, indicando uma queda de produtivi-

dade apesar do crescimento da população humana. Isto

aconteceu na medida em que a produção de madeira en-

trou em colapso com o avanço do desmatamento, e a pecu-

ária sofreu com a degradação dos pastos ou a conversão do

uso do solo para atividades sujeitas às condições do mer-

cado, ou ainda com o abandono das terras desmatadas.

Esse padrão de desenvolvimento na Amazônia brasilei-

ra está, portanto, longe do desejável em termos de desen-

volvimento humano e de conservação dos recursos natu-

rais.

Tráfico de vida selvagem

A magnitude do comércio internacional de espécimes da

vida selvagens é imensa, com estimativas que alcançam

bilhões de dólares anualmente. Além disto, essas ativida-

des facilitam a introdução de espécies em regiões onde elas

não existem, alteram os ecossistemas, e ainda podem pre-

judicar diversos tipos de cultivos e introduzir patógenos

que afetem a saúde humana, as plantações e a biodiversi-

dade.

Somente nos EUA, cerca de meio milhão de carrega-

mentos de espécies selvagens foram constatados desde o

ano 2000, envolvendo mais de 1,48 bilhão de animais, em

sua maioria destinados ao comércio e, em grande parte,

para servir como animais de estimação.

Corais e peixes representaram 59% desse comércio,

seguidos de répteis, anfíbios e, surpreendentemente, crus-

táceos e insetos. O percentual de aves e mamíferos é bem

menor.

Esse enorme volume de seres retirados da natureza,

muitas vezes significando a destruição de muitos mais no

ato de captura, é um fator importante na ameaça de

extinção de um grande número de espécies.

A vida nas profundidades do solo

Pesquisas realizadas, principalmente depois de 1990,

indicaram que a vida microbiana pode existir em grandes

profundidades sob a superfície do solo. Em 2005, foram

encontrados micro-organismos vivos em sedimentos oceâ-

nicos depositados há 16 milhões de anos e com mais de 400

de espessura. Em 2008, identificaram-se outros organis-

mos em rochas a 1.600 metros abaixo do fundo do mar.

Esses seres “intraterrestres” pertencem a um grupo de

micro-organismos denominados “Archea” e estima-se que seu

ciclo reprodutivo ocorra em espaços de tempo avaliados em

séculos. Um microbiologista da Universidade de Princeton,

estudando a vida existente em minas de ouro da África do Sul,

estimou que tais ciclos podem atingir um milênio.

Embora os micro-organismos que se situam em profun-

didades menores nos fundos oceânicos possam sobreviver

alimentando-se de partículas orgânicas provenientes da

massa d’água superior, os “intraterrestres” aparentemen-

te subsistem independentemente de qualquer fonte de

energia decorrente da luz solar, metabolizando hidrogênio

e sulfatos produzidos por processos geológicos, e extrain-

do carbono e nitrogênio das rochas em que vivem. Essas

descobertas surpreendentes mostram como a vida pode

existir em ambientes onde ela não era esperada e reforçam

a probabilidade de existir vida extraterrestre.

Fonte: Nature, 11-06-2009

Os morcegos e as mariposas

Durante muitos anos persistiu o mistério de como os
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morcegos, em completa escuridão, são capazes de capturar

em vôo os insetos dos quais se alimentam. Mais tarde, cons-

tatou-se que esse fato se explicava pela possibilidade des-

ses animais emitirem feixes de ultrassons, inaudíveis para

o ouvido humano, cujo eco lhes permitia detectar, locali-

zar e capturar suas presas.

Recentemente, porém, descobriu-se que uma espécie de

mariposa desenvolveu a capacidade de confundir os mor-

cegos, emitindo também ultrassons na mesma frequência

para perturbar seus perseguidores, tal como na tecnologia

bélica usam-se recursos eletrônicos comparáveis para obs-

truir as emissões de radar do inimigo.

Esse fato inusitado mostra a eficácia da permanente

“corrida armamentista” que a natureza, através da evolu-

ção orgânica, desenvolve para que as presas possam esca-

par de seus predadores.

Fonte: Science, 17-07-2009

Biocombustíveis de algas

A companhia petrolífera Exxon Mobil anunciou ter ini-

ciado uma aliança para projeto de pesquisa, no valor de

US$ 600 milhões, destinado ao desenvolvimento da produ-

ção de biocombustíveis a partir de algas fotossintéticas.

O projeto, que deverá ser executado durante diversos

anos, envolve a companhia Synthetic Genomics e outro

gigante da indústria petrolífera, a BP. Inicialmente, serão

destinados US$ 300 milhões para desenvolver linhagens

de algas de alto rendimento e seu cultivo em larga escala,

provavelmente dentro de enorme número de tubos trans-

parentes expostos à luz. A Exxon está também gastando

internamente um valor igual para desenvolver tecnologia

em engenharia de produção, em apoio à citada pesquisa.

Fonte: Nature, 23-07-2009

Diversidade biológica

na Mata Atlântica

Análises genéticas efetuadas em pererecas da Mata

Atlântica indicam que a sua biodiversidade é maior nas

regiões onde o clima mostrou-se mais estável através dos

tempos. Os pesquisadores estudaram o clima dessa floresta

no decorrer dos últimos 21.000 anos, ou seja, desde o perí-

odo de frio máximo durante a Era Glacial mais recente, e

verificaram que na Bahia as condições climáticas foram

mais estáveis do que em regiões mais ao sul, onde a flo-

resta foi submetida a variações maiores.

O estudo de três espécies de pererecas existentes em

todas as regiões analisadas indicou que os espécimes da

Bahia apresentam maior diversidade genética do que as

demais, resultado confirmado posteriormente com dados

obtidos estudos de aves e lagartos.

A descoberta será útil para a determinação de como

aplicar melhor os sempre escassos recursos financeiros

destinados à proteção das espécies, por ser desejável

protegê-las e conservá-las prioritariamente onde apresen-

tarem maior diversidade genética e, consequentemente,

maior possibilidade de resistirem a alterações ambientais.

Fonte: New Scientist (2009), 201 (2965), 11.

Plástico no mar

O registro das necropsias realizadas entre 1885 e 2007

em tartarugas-de-couro (Dermochelys coreacea), a maior

das tartarugas marinhas, indicou que 33,8% delas conti-

nham plástico no seu aparelho digestivo. Essas tartarugas

se arriscam a ingerir plásticos quando caçam medusas e

outros organismos gelatinosos que constituem seu alimen-

to normal e são facilmente confundidos com eles.

Quando os registros foram analisados separadamente,

em cada década, verificou-se um rápido aumento da

ingestão desses materiais no período de 1960 a 1980, es-

tabilizando-se a partir de então. O material plástico mais

comum são as sacolas plásticas, mas também são encon-

tradas linhas de pesca, balões de borracha, cigarros, pa-

péis de balas etc. Embora apenas uma parte das ocorrên-

cias resulte em morte do animal, por obstrução do trato

digestivo, a ingestão de plásticos é mesmo assim uma sé-

ria ameaça para as tartarugas, por prejudicarem sua

higidez e capacidade reprodutiva daquelas que sobrevivem.

Fonte: Marine Pollution Bulletin (2009), 58, 287-289.
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